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LEITURA	  BÁSICA	  RECOMENDADA	  

Nesta seção apresentam-se obras e referências 
identificadas como leitura recomenda para o 
tema da classificação indicativa. 

 

*Nota: Ver ao final do documento obras 
recentemente  adicionadas como resultado 
do processo de consulta 

Livros,	  relatórios	  e	  coletâneas	  

Classificação	   Indicativa	   no	   Brasil  :	   desafios	   e	  
perspectiva	  

Nesta obra publicada pelo DEJUS, responsável 
pelo processo de classificação indicativa no 
Brasil, encontram-se capítulos sobre gestores, 
acadêmicos e educadores sobre diversos temas 
envolvendo o processo de classificação.   == A. 
Chagas, C. M. de F., Romão, J. E. E., & Leal, S. 
(2006). Classificação Indicativa no Brasil  : 
desafios e perspectivas. Brasília: Secretaria 
Nacional de Justiça. Link: 
http://www.andi.org.br/sites/default/files/legislac
ao/livro_classificacao.pdf  

Pedra	   na	   funda:	   a	   classificação	   indicativa	  
contra	  a	  ditadura	  da	  indústria	  da	  comunicação	  

Nesta tese de doutorado, o ex-diretor do DEJUS 
discorre sobre o processo de institucionalização 
e transformação legal do processo de 
classificação indicativa no Brasil, desde a 
Constituinte.  == B. Romão, J. E. E. (2010). 
Pedra na funda: a classificação indicativa contra 
a ditadura da indústria da comunicação. Tese 
de Doutorado. Faculdade de Direito. 
Universidade de Brasília. Link para download 
parcial: 
http://repositorio.bce.unb.br/bitstream/10482/76
99/1/2010_JoseEduardoEliasRomao_Parcial.pd
f    
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Remoto	   Controle	   -‐	   Linguagem,	   conteúdo	   e	  
participação	  nos	  programas	  de	   televisão	  para	  
adolescentes	  

Nesta obra da série “Mídia e mobilização 
social”, organizada pela ANDI, UNICEF e 
Petrobrás, analisam-se e discutem-se dez 
programas voltados especificamente para o 
público adolescente veiculados no Brasil == C. 
Vivarta, V. (2004). Remoto Controle - 
Linguagem, conteúdo e participação nos 
programas de televisão para adolescentes. São 
Paulo: Cortêz. Não disponível para download. 
Link: 
http://www.cortezeditora.com.br/DetalheProduto
.aspx?ProdutoId=%7B344561AA-D7B3-E011-
955F-842B2B1656E4%7D  

Classificação	   indicativa:	   construindo	   a	  
cidadania	  na	  tela	  da	  tevê	  

Nesta obra organizada pela ANDI e o DEJUS 
discutem-se temas centrais do processo de 
Classificação Indicativa, de forma didática e 
acadêmica, trazendo vasta gama de referências 
sobre o tema. == D. Vivarta, V., & Canela, G. 
(2006). Classificação indicativa: construindo a 
cidadania na tela da tevê. Brasília: ANDI; 
Secretaria Nacional de Justiça. Link: 
http://www.andi.org.br/sites/default/files/classific
acao_indicativa_livro.pdf  

Mídia	  e	  psicologia  :	  produção	  de	  subjetividade	  
e	  coletividade	  

Esta obra é a segunda edição do material 
elaborado a partir do Seminário Nacional de 
Mídia e Psicologia, ocorrido de 28 a 30 de   
junho de 2007, e traz temas relacionados à 
mídia, publicidade e democratização da 
comunicação sob o ponto de vista de 
profissionais envolvidos nas áreas de 
psicologia, comunicação, educação e 
governança. == Conselho Federal de 
Psicologia. (2009). Mídia e psicologia  : produção 
de subjetividade e coletividade (2nd ed.). 
Brasília: Conselho Federal de Psicologia. Link: 

http://www.andi.org.br/sites/default/files/legislac
ao/73%20-
%20M%C3%ADdia%20e%20Psicologia%20pro
du%C3%A7%C3%A3o%20de%20subjetividade
%20e%20coletividade.pdf  

Infância	   e	   Comunicação	   -‐	   Referências	   para	   o	  
Marco	  Legal	  e	  as	  Políticas	  Públicas	  Brasileiras	  

Esta obra apresenta 10 temas centrais 
relacionados à proteção de direitos de crianças 
e adolescentes no campo da mídia. Cada 
capítulo aborda o contexto geral e específico 
sobre o relacionamento de infância e 
comunicação, além de trazer estudos de casos 
e exemplos bem sucedidos no Brasil e no 
mundo. == ANDI, A. de N. dos D. da I. (2011). 
Infância e Comunicação - Referências para o 
Marco Legal e as Políticas Públicas Brasileiras. 
Link: 
http://www.andi.org.br/sites/default/files/infancia
%20e%20comunicacao.pdf  

Capítulos	  de	  obras	  de	  referências	  

ANDI, A. de N. dos D. da I., & ALANA, P. C. e 
C. (2009). Infância & consumo  : estudos no 
campo da comunicação. (V. Vivarta, Ed.). 
ANDI. 

1. Publicidade e infância: uma relação 
perigosa / Inês Sílvia Vitorino Sampaio 
IN (ANDI & ALANA, 2009) 

2. Publicidade infantil: o estímulo à cultura 
de consumo   e outras questões / José 
Ednilson Gomes De Souza Júnior, 
Camila Hildebrand Gazal Fortaleza, 
Josemar De Campos Maciel IN (ANDI & 
ALANA, 2009) 

3. Alice no país da propaganda: um estudo 
da linguagem publicitária e sua recepção 
junto ao público infantil  / Talvani Lange, 
Cecília Pires Giovanetti, Natália 
Seraphim De Araújo, Thaís Cristina 
Schneider IN (ANDI & ALANA, 2009) 
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4. A experiência da regulamentação das 
campanhas publicitárias de cigarro como 
subsídio para a comunicação de 
alimentos direcionados ao público infantil 
no brasil / Paulo Alan Deslandes 
Fragoso  IN (ANDI & ALANA, 2009) 

5. Comunicação, consumo e 
entretenimento no universo Infantil: o 
celular como telefone ou brinquedo?  · 
Fernanda Martineli, Alessandra Moína IN 
(ANDI & ALANA, 2009) 

6. Meios de comunicação e o 
desenvolvimento integral de Crianças e 
adolescentes · Guilherme Canela IN 
(ANDI & ALANA, 2009) 

7. Tv, estímulo precoce à sexualidade e 
adolescência  · Michele Carvalho IN 
(ANDI & ALANA, 2009) 

8. Crianças do beiru: a construção de 
padrões de identidade a partir do Xou da 
Xuxa · Regina Guena IN (ANDI & 
ALANA, 2009) 

9. Mídia e educação / Regina de Assis IN 
(ANDI & ALANA, 2009) 

10. Televisão, comunicação e educação: 
uma visualidade crítica  / Jaqueline 
Dalpizzolo, Maria Beatriz Furtado Rahde 
IN (ANDI & ALANA, 2009) 

11. Informar, formar ou entreter? Os meios 
de comunicação e a formação de uma 
juventude crítica e cidadã  / Cleymenne 
Cerqueira, Flavia Da Guia, Janara 
Sousa IN (ANDI & ALANA, 2009) 

 

Carlsson, U., & Feilitzen, C. Von. (1999). A 
criança e a mídia  : Imagem, educação e 
participação. Brasilia: Unesco. 

1. Educação para a Mídia, Participação 
Infantil e Democracia / Cecilia von 
Feilitzen .IN (Carlsson & Feilitzen, 1999) 

2. Os Direitos da Criança e a Mídia: 
Conciliando Proteção e Participação / 

Paulo David IN (Carlsson & Feilitzen, 
1999) 

3. As Crianças e o Ambiente da Mídia em 
MudançaPanorama de um Estudo 
Comparativo Europeu / Sonia 
Livingstone, Katharine J. Holden & Moira 
Bovill IN (Carlsson & Feilitzen, 1999) 

4. Acesso à Mídia e Uso da Mídia entre as 
Crianças de  Anos no / MundoJo 
Groebel IN (Carlsson & Feilitzen, 1999) 

5. Quantidade de Tempo que as Crianças 
Passam Vendo TV Estatísticas de Dez 
Países / Cecilia von Feilitzen IN 
(Carlsson & Feilitzen, 1999) 

6. A Imagem da Criança no Horário Nobre 
da Televisão Distribuição e Perspectiva? 
/ George Gerbner IN (Carlsson & 
Feilitzen, 1999) 

7. A Representação das Crianças na Mídia 
Noticiosa dos EUA / Dale Kunkel & 
Stacy L. Smith IN (Carlsson & Feilitzen, 
1999) 

8. A Criança e a Mídia no Paquistão / 
Masroor Mohsin Gilani IN (Carlsson & 
Feilitzen, 1999) 

9. crianças nos comerciais da TV / Leeia 
Rao IN (Carlsson & Feilitzen, 1999) 

10. Algumas Idéias sobre o 
Desenvolvimento de uma Mídia 
Favorável à Criança / Mike Jempson IN 
(Carlsson & Feilitzen, 1999) 

11. “As Crianças Hoje em Dia” / Seminário 
Preparado e Apresentado por Jovens 
Jornalistas do Children’sExpress IN 
(Carlsson & Feilitzen, 1999) 

12. Educação para a Mídia no Canadá — a 
Segunda Primavera / Neil Andersen, 
Barry Duncan & John J. Pungente IN 
(Carlsson & Feilitzen, 1999) 
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13. Educação para a Mídia na África do Sul 
no Final do Século XX O Renascimento 
da Fênix ou a Morte do Cisne? / Jeanne 
Prinsloo IN (Carlsson & Feilitzen, 1999) 

14. As Crianças Australianas e a Mídia 
Educação, Participação e Divertimento / 
Barrie McMahon & Robin Quin IN 
(Carlsson & Feilitzen, 1999) 

15. A Educação para a Mídia na EuropaCom 
Foco Especial nos Países Nórdicos / 
Birgitte Tufte IN (Carlsson & Feilitzen, 
1999) 

16. A Educação para a Mídia e a Produção 
de Mídia pelos Jovens no Reino Unido / 
David Buckingham IN (Carlsson & 
Feilitzen, 1999) 

17. Contra a Violência: Experiências 
Sensoriais Envolvendo Luz e Visão 
Educação para a Mídia e Tecnologia 
Educacional de um Ponto de Vista 
Latino-Americano / Ismar de Oliveira 
Soares IN (Carlsson & Feilitzen, 1999) 

18. Cenário da Mídia em Mudança na Índia 
Implicações para a Educação para a 
Mídia / Keval J. Kumar IN (Carlsson & 
Feilitzen, 1999) 

19. A Mídia e Nossas Crianças: A Promessa 
de Participação / Feny de los Angeles-
Bautista IN (Carlsson & Feilitzen, 1999) 

20. A Convenção Está Viva O Dia 
Internacional de Rádio e TV da Criança, 
Criado pelo UNICEF,e o Site Voices of 
Youth  (Vozes da Juventude) / Francis 
Mead . IN (Carlsson & Feilitzen, 1999) 

21. A Participação da Criança na Televisão 
Brasileira / Beth Carmona IN (Carlsson & 
Feilitzen, 1999) 

22. Estas São Nossas Histórias  A Aventura 
da História do Vídeo de Adolescentes / 

Connie John IN (Carlsson & Feilitzen, 
1999) 

23. As Crianças e a Televisão na China / Jia 
Peijun IN (Carlsson & Feilitzen, 1999) 

24. Carta das Crianças Austríacas sobre a 
Televisão / Ingrid Geretschlaeger IN 
(Carlsson & Feilitzen, 1999) 

25. A Animação na Escola Um Modelo para 
o Ensino de Mídia em Todas as Escolas 
/ Erling Ericsson IN (Carlsson & 
Feilitzen, 1999) 

26. Conversas de VerãoCrianças e 
Produtores Conversam Entre Si / Olga 
Linné IN (Carlsson & Feilitzen, 1999) 

27. Crianças e Profissionais Criando Vídeos 
Juntos / Jerzy Moszkowicz IN (Carlsson 
& Feilitzen, 1999) 

28. Vídeo e Comunicação Intercultural / 
Horst Niesyto IN (Carlsson & Feilitzen, 
1999) 

29. A Produção de Vídeos por Estudantes 
Japoneses Apresentando seu Cotidiano 
a um Público Estrangeiro / Yasuo 
Takakuwa IN (Carlsson & Feilitzen, 
1999) 

30. TV Feita por Adolescentes, para 
Adolescentes Desenvolvendo e 
Avaliando um Modelo de Produção / Lin 
Ai-Leen IN (Carlsson & Feilitzen, 1999) 

31. Jovens Comunicadores em Gana / 
Sarah Akrofi-Quarcoo IN (Carlsson & 
Feilitzen, 1999) 

32. Sou Criança, mas Também Tenho meus 
Direitos! / Mimi Brazeau IN (Carlsson & 
Feilitzen, 1999) 

33. A Participação das Crianças no Rádio, 
Burkina Fasso / François Zongo IN 
(Carlsson & Feilitzen, 1999) 
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34. Caminhando em Direção à Participação 
na Internet Novas Iniciativas no Rádio 
para Crianças e Jovens / Sarah McNeill 
IN (Carlsson & Feilitzen, 1999) 

35. As Crianças Online A Participação das 
Crianças na Internet / Ebba Sundin IN 
(Carlsson & Feilitzen, 1999) 

36. .hima Patrike Uma Revista Mural Indiana 
para Crianças que Trabalham / Kavita 
Ratna & N. Lakshmi IN (Carlsson & 
Feilitzen, 1999) 

37. Mambo Leo, Sauti ya Watoto Uma 
Revista Infantil da Tanzânia / Esther 
Obdam IN (Carlsson & Feilitzen, 1999) 

38. Estudantes Australianos Fazendo Mídia / 
Roger Holdsworth IN (Carlsson & 
Feilitzen, 1999) 

39. Meios de Comunicação: A Favor ou 
Contra a Educação? / Carlos A. Arnaldo 
IN (Carlsson & Feilitzen, 1999) 

40. A Informação e os Direitos da Criança: o 
Desafio do Engajamento da Mídia /Mike 
Jempson e Bill Novis (FIJ) IN (Carlsson 
& Feilitzen, 1999) 

 

Carsson, U., & Feilitzen, C. von. (1999b). A 
criança e a violência na mídia. Brasília: 
Unesco. 

1. Prefácio I  — Crianças, mídia e violência 
/ Henrikas Yushkiavitshus  IN (Carsson 
& Fellizen, 1999b) 

2. Prefácio II  — As crianças merecem 
qualidade / Nils Gunnar Nilsson  IN 
(Carsson & Fellizen, 1999b) 

3. Crianças e influências nocivas da mídia  
: O significado da Convenção da ONU / 
Thomas Hammarberg  IN (Carsson & 
Fellizen, 1999b) 

4. A criança e a mídia : Relatório do Comitê 
da ONU para os Direitos da Criança / 
Thomas Hammarberg  IN (Carsson & 
Fellizen, 1999b) 

5. Juventude e comunicação / Carlos A. 
Arnaldo &  Åna Finnströn  IN (Carsson & 
Fellizen, 1999b) 

6. A criança e a violência na tela — Artigos 
de pesquisa : Introdução / Cecilia von 
Feilitzen  IN (Carsson & Fellizen, 1999b) 

7. A criança e a violência na televisão nos 
EUA / Ellen Wartella, Adriana Olivarez & 
Nancy Jennings  IN (Carsson & Fellizen, 
1999b) 

8. A natureza e o contexto da violência na 
televisão americana / Barbara J. Wilson, 
Dale Kunkel, Dan Linz, W. James 
Potter,Ed Donnerstein, Stacy L. Smith, 
Eva Blumenthal, Mike Berry& Joel 
Federman  IN (Carsson & Fellizen, 
1999b) 

9. Uma análise da pesquisa sobre violência 
na mídia no Japão / Sachiko Imaizumi 
Kodaira  IN (Carsson & Fellizen, 1999b) 

10. Criança, mídia e agressão : Situação da 
pesquisa na Austrália e Nova Zelândia / 
Kevin Durkin & Jason Low  IN (Carsson 
& Fellizen, 1999b) 

11. Lutando contra a violência na televisão : 
Um estudo de caso israelense / Dafna 
Lemish  IN (Carsson & Fellizen, 1999b) 

12. O que sabemos da pesquisa européia 
sobre violência na mídia? / Olga Linné  
IN (Carsson & Fellizen, 1999b) 

13. Por que assistimos  à violência na 
televisão? Pesquisa de campo argentino 
/ Tatiana Merlo-Flores IN (Carsson & 
Fellizen, 1999b) 
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14. O estudo global da UNESCO sobre 
violência na mídia : Relatório 
apresentado ao diretor-geral da 
UNESCO / Jo Groebel  IN (Carsson & 
Fellizen, 1999b) 

15. A voz das crianças na mídia : Um estudo 
dos programas de TV infantis na  Ásia / 
Anura Goonasekera  IN (Carsson & 
Fellizen, 1999b) 

16. A influência da mídia e o 
desenvolvimento da  ética das crianças 
chinesas dos centros urbanos / Sun 
Yunxiao  IN (Carsson & Fellizen, 1999b) 

17. A criança e a mídia eletrônica : Uma 
perspectiva australiana / Stephen 
Nugent  IN (Carsson & Fellizen, 1999b) 

18. Panorama do rádio e televisão infantil na  
África do Sul / Nadia Bulbulia  IN 
(Carsson & Fellizen, 1999b) 

19. As crianças e a mídia em Flandres : Um 
breve panorama / Keith Roe  IN 
(Carsson & Fellizen, 1999b) 

20. A paisagem da mídia audiovisual no 
globo / Robert Lamb  IN (Carsson & 
Fellizen, 1999b) 

21. Regulamentos e medidas relativas  à  
mídia visual e  à proteção  à criança : 
Uma visão geral da Europa, América do 
Norte, Austrália e Japão / Titti Forsslund  
IN (Carsson & Fellizen, 1999b) 

22. Avaliação da viabilidade de um 
consenso global para a política da 
televisão / Joanne M. Lisosky  . IN 
(Carsson & Fellizen, 1999b) 

 

Chagas, C. M. de F., Romão, J. E. E., & Leal, 
S. (2006). Classificação Indicativa no Brasil  : 
desafios e perspectivas. Brasilia: Secretaria 
Nacional de Justiça. 

 

1. A Nova Classificação Indicativa no 
Brasil: construção democrática de um 
modelo / José Ediardp Elias Romão IN 
(CHAGAS, ROMÃO & LEAL, 2006) 

2. Crítica do ambiente político-regulatório 
da comunicação social eletrônica 
brasileira:fragmentação política e 
dispersão regulamentar / Murilo César 
Ramos IN (CHAGAS, ROMÃO & LEAL, 
2006) 

3. Classificação indicativa e melhoria da 
qualidade da programação televisiva: 
dois problemas em aberto / José Gregori 
IN (CHAGAS, ROMÃO & LEAL, 2006) 

4. O cinema brasileiro face à censura 
imposta pelo regime militar no Brasil- 
1964/1988 / Leonor Souza Pinto IN 
(CHAGAS, ROMÃO & LEAL, 2006) 

5. O discurso/escudo da liberdade de 
expressão dos “donos” da mídia / Edgar 
Rebouças IN (CHAGAS, ROMÃO & 
LEAL, 2006) 

6. Analista de classificação indicativa: 
história, desafios e perspectivas / Juliana 
Cézar Nunes e Maria Celvas Bispo Reis 
IN (CHAGAS, ROMÃO & LEAL, 2006) 

7. A campanha Ética na TV e o conteúdo 
da programação televisiva / Orlando 
Fantazzini e Pedrinho Guareschi IN 
(CHAGAS, ROMÃO & LEAL, 2006) 

8. Deve o Estado classificar 
indicativamente o entretenimento a que 
o públic têm acesso? / Eugênio Bucci e 
Maria Rita Kehl IN (CHAGAS, ROMÃO & 
LEAL, 2006) 

9. Classificação indicativa na TV: são 
adequados nossos critérios  / Inês 
Sampaio IN (CHAGAS, ROMÃO & 
LEAL, 2006) 
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10. La Ciencia y la Política en la evaluación 
de la calidad televisiva / Eva Pajudas 
Cadpevila IN (CHAGAS, ROMÃO & 
LEAL, 2006) 

11. O abuso do mershandising televisivo 
dirigido à criança: argumentos da 
Psicogenética / Ana Olmos  IN 
(CHAGAS, ROMÃO & LEAL, 2006) 

12. Psicologia do desenvolvimento moral: 
em busca de uma ética discursiva na 
televisão brasileira  / Bárbara Freitag IN 
(CHAGAS, ROMÃO & LEAL, 2006) 

13. A classificação indicativa sob o 
paradigma dos direitos humanos  / 
Guilherme Canela IN (CHAGAS, 
ROMÃO & LEAL, 2006) 

14. Jogos eletrônicos: novos lócus de 
aprendizagem / Lynn Alves IN 
(CHAGAS, ROMÃO & LEAL, 2006) 

15. Classificação indicativa: 
responsabilidade social e atuação do 
Estado, sociedade e mercado / Luiz 
Marins da Silva e Fernando O. Paulino 
IN (CHAGAS, ROMÃO & LEAL, 2006) 

16. Monitoramento da mídia: mecanismos 
de participação cidadã  / Laurindo Leal 
IN (CHAGAS, ROMÃO & LEAL, 2006) 

17. Direitos de resposta: a sociedade civil 
ocupa a TV!  / Bia Barbosa, Diogo 
Moysés e Rodrigo Savazoni IN 
(CHAGAS, ROMÃO & LEAL, 2006) 

18. Teses para a reconquista de um espaço 
público / Sérgio Suiama IN (CHAGAS, 
ROMÃO & LEAL, 2006) 

19. Audiências e consultas públicas: 
mecanismos de participação cidadã no 
processo de classificação indicativa / 
Anderson Alarcon IN (CHAGAS, 
ROMÃO & LEAL, 2006) 

 

ADI	   2404	   -‐	   Ação	   Direta	   de	  
Inconstitucionalidade	  

Nesta ação iniciada em 2001 e ainda em 
andamento, o Partido Trabalhista Brasileiro 
(PTB), apresenta ação direta de 
inconstitucionalidade que tem por objeto o art. 
254 da Lei nº 8.069/90 - Estatuto da Criança e 
do Adolescente -, o qual veda a transmissão, 
através de rádio e televisão, de espetáculo em 
horário diverso do autorizado ou sem o aviso de 
classificação etária, fixando a correspondente 
multa. 

Em Decisão monocrática (23/11/2009, Link) o 
Relator Min. Dias Toffoli resume o caso ao 
relatar que “segundo o autor, o dispositivo 
impugnado fere, imediatamente, o art. 21, inciso 
XVI, da Constituição Federal e, mediatamente, 
o art. 5º, inciso IX, e o art. 220 e parágrafos, 
ambos da Carta Magna, na medida em que a lei 
não pode, sem gravíssima ofensa à 
Constituição, transformar a classificação 
indicativa ou informativa em ato de permissão 
ou autorização, de modo a criar hipóteses de 
proibição para impor penalidade’. Ademais, 
defende o requerente que ‘A classificação 
mediante a distribuição de temas em horários 
vinculantes das emissoras transborda das 
delimitações de competências constitucionais’. 

Consulte o processo no STF: 
http://www.stf.jus.br/portal/processo/verProcess
oAndamento.asp?incidente=1902202 

Material informativo Andi (2006) - 
http://www.andi.org.br/politicas-de-
comunicacao/publicacao/classificacao-
indicativa-elementos-para-um-debate-plural 

Resumo do caso, Conectas - 
http://www.conectas.org/stf-em-foco/adi-2404-
classificacao-indicativa  
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Notícias sobre o tema 

Notícias STF (30/11/2009) -  
http://www.stf.jus.br/portal/cms/verNoticiaDetalh
e.asp?idConteudo=195122 

Notícia e material explicativo ANDI (29/11/2009) 
- http://www.andi.org.br/politicas-de-
comunicacao/destaque-ppcom/stf-julga-
classificacao-indicativa-nesta-quarta-feira  

Jornal Carta Forense (29/11/2012) - 
http://www.cartaforense.com.br/conteudo/artigos
/a-adi-n%C2%BA-2404-e-a-necessaria-lentidao-
da-justica/9927  

Outros materiais sobre a ADI 2.404 

Nota Conselho Federal de Psicologia - 
http://site.cfp.org.br/em-defesa-da-classificao-
indicativa-na-televiso/  

Ação Jurídica, Alana - 
http://biblioteca.alana.org.br/CriancaConsumo/A
caoJuridica2.aspx?v=1&id=230  

Manifesto Pastoral do Menor - 
http://www.diocesedeguanhaes.com.br/dioceseg
uanhaes/index.php?option=com_content&view=
article&id=682:manifestacao-da-pastoral-do-
menor-contra-a-adi-2404-a-respeito-da-
classificacao-
indicativa&catid=13:noticias&Itemid=11  

Matérias	  do	  DEJUS	  na	  mídia	  

Revista Ponto Com, 23/04/12 - 
http://www.revistapontocom.org.br/entrevistas/cl
assificacao-indicativa-3  

“Classificação indicativa na democracia”, Folha 
de São Paulo, 09/02/2007 - 
“http://www.pol.org.br/publicacoes/materia.cfm?i
d=152&materia=1071 

“Classificação indicativa não vale para jogos 
vendidos em dólar e em inglês”, O Globo, -

8/08/2012 - 
http://g1.globo.com/tecnologia/noticia/2012/08/cl
assificacao-indicativa-nao-vale-para-jogos-
vendidos-em-dolar-e-em-ingles.html  

“Classificação indicativa não pode ser 
confundida com censura, diz ministro da 
Justiça”. Agência Brasil, 19/03/2012 - 
http://agenciabrasil.ebc.com.br/noticia/2012-03-
19/classificacao-indicativa-nao-pode-ser-
confundida-com-censura-diz-ministro-da-justica  

“Pela classificação indicativa de games”. 
Revista O Globo para iPad, 03/04/2012 - 
http://ctsgamestudies.files.wordpress.com/2012/
04/entrevista-arthur-protasio.pdf  

“Classificação indicativa: nada a ver com 
censura”, Observatório da Imprensa, 
14/11/2006 - 
http://www.observatoriodaimprensa.com.br/new
s/view/classificacao-indicativa-nada-a-ver-com-
censura  

“A importância da classificação indicativa”. 
Folha de São Paulo, 30/03/2012 - 
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/opiniao/34210-
a-importancia-da-classificacao-indicativa.shtml  
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OBRAS	  DE	  CONSULTA	  

Nesta seção é apresentada a listagem 
detalhada das obras encontradas, divididas por 
categorias. Esta listagem pode ser gerada a 
partir do arquivo em Excel anexado ao relatório.  

 

* Ver ao final do documento obras 
recentemente  adicionadas como resultado 
do processo de consulta 

Organizados	  por	  tipo	  de	  obra	  

Artigos	  (N=222)	  

ABRAHÃO, L. M. ; FÁVERO, M. H. . A interlocução de 
adolescentes frente à telenovela e a manutenção dos 
papéis de gênero: análise dos atos da fala. Revista da 
Sociedade de Psicologia do Triângulo Mineiro, 
Uberlândia, MG, v. 8, n.1, p. 09-19, 2004. 

Alencar, M. S. O., Gomide, P. I. C., & Wzorek, L. W. 
(2011). A influência do desenho animado violento 
no comportamento agressivo de crianças. Alencar, 
2(1). 

Alves, L. (2004). Jogos Eletrônicos e Violência—um 
Caleidoscópio de Imagens. Revista FAEEBA, 
UNEB, 13, 365–373. 

ALVES, L. R. G. . Jogos eletrônicos e educação: abrindo a 
caixa de Pandora. Revista Universidade Rural. Série 
Ciências Humanas, v. 32, p. 30-45, 2011. 

ALVES, L. R. G. . Jogos Eletrônicos e violência: 
delineando novos espaços de catarse. In: Oliver 
Zancul Prado, Ivelise Fortim e Leonardo Cosentino. 
(Org.). Psicologia e Informática: Produções do III 
Psicoinfo e II Jornada do NPPI. 1ed.São Paulo: 
Conselho Regional de Psicologia de SP, 2006, v. 1, 
p. 72-82. 

ALVES, L. R. G. . Jogos eletrônicos e violência: o retorno. 
Rua - UFSCAR, v. 1, p. 2232-2233, 2009 

ALVES, L. R. G. . Videogames: Algo mais que a 
violência. In: Anita Maria da Rocha Fernandes; 

Esteban Walter Gonzalez Clua; Lynn Alves; 
Rudimar Luis Scaranto Dazzi. (Org.). jogos 
Eletrônicos - Mapeando Novas Perspectivas. 
1ed.Florianópolis: Visual Books, 2009, v. 18, p. 95-
114. 

Alves, L. R. G. (2003). Jogos eletrônicos e violência: 
desvendando o imaginário dos screenagers. Revista 
da FAEEBA, 11, 437–446. 

ALVES, Lynn et al. Ensino On-Line, jogos eletrônicos e 
RPG: Construindo novas lógicas. Conferência 
eLES´04, Aveiro-Pt, outubro/2004.  

ALVES, Lynn. Relações entre os jogos digitais e 
aprendizagem: delineando percurso. Educação, 
Formação & Tecnologias, vol. 1 (2), p. 3-10, 
Novembro 2008.  

ANDI, A. de N. dos D. da I., & Intervozes. (2012). Mídia 
e Infância�: O impacto da exposição de crianças e 
adolescentes a cenas de sexo e violência na TV. 
ANDI.  

BARBALHO . Juventude, cidadania e comunicação. 
Revista Fronteira (Cessou em 2008. Cont. ISSN 
1984-8226 Revista Fronteiras (Online)), v. 13, p. 86-
93, 2011 

BARROS, Carla . Distinção e Compartilhamento no Jogo 
da Sociabilidade Juvenil: Um Estudo em Lan House 
Popular. In Texto (UFRGS. Online), v. 1, p. 14, 
2011. 

BARROS, Samuel Anderson Rocha ; SANTOS, Matheus 
Araujo dos. ; PASSOS, Jéssica Monteiro. ; 
OLIVEIRA, Paula Cristina Janay Alves de. ; 
SILVA, Marta Cunha. ; GOMES, Itania M. M. . A 
sexualidade em Amor & Sexo: representação, 
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Brasileira de Iniciação Científica em Comunicação 
Social, v. 3, p. 1-19, 2011. 

Batista, A. P., Fukahori, L., & Haydu, V. B. (2004). Filme 
com cenas de violência: efeito sobre o 
comportamento agressivo de crianças expresso no 
enredo de uma redação. Interação em Psicologia, 
8(1). 

Batista, S. S. dos S. (2012). Cinema e infância: produção 
cultural para crianças aparentemente desencantadas. 
Rumores-Revista de Comunicação, Linguagem e 
Mídias, 5(2). 

Belloni, M. L. (2004). Infância, máquinas e violência . 
Educação & Sociedade . scielo . 
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BERNARDES, F. . Niños y televisión: la disonancia 
pragmática en el contexto familiar. In: Ignacio 
Blanco y Max Römer. (Org.). El niño frente a las 
pantallas. 1ed.Madrid: Universitas, 2010, v. 1, p. 
201-214. 

BITTENCOURT, João Ricardo; GIRAFFA, Lucia 
Maria. Role-Playing Games, Educação e Jogos 
Computadorizados na Cibercultura. I Simpósio de 
RPG em Educação, Rio de Janeiro, 2003. 

Borsa, J. C., & Bandeira, D. R. (2011). Uso de 
instrumentos psicológicos de avaliação do 
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produção científica brasileira . Avaliação 
Psicológica . scielopepsic . 
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direitos e desrespeitos. Participação (UnB), v. 21, p. 
52-60, 2012. 
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CARNEIRO, V. L. Q. . Roteiros desenhados (tipo 
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Anais da 28a ANPEd. Caxambu. 

Casadei, E. B. (2007). Quando o ser é um nada: uma 
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país. Anagrama, 1(1). 

CASTRO, L. R. de . O Filme de Agnieska Holland 'O 
Jardim Secreto'. In: Infancia,Cinema e Sociedade. 
(Org.). INFANCIA, CINEMA E SOCIEDADE. RIO 
DE JANEIRO: RAVIL, 1997, v. , p. 67-71. 

CAZZETA, Giselle. Counter Strike: Da Operatividade 
para a Interatividade em Sala de Aula. I Seminário 
Jogos Eletrônicos, Educação e Comunicação. 
Salvador, UNEB, outubro/2005.  
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Imagens da infância, devir-criança e uma formulação 
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(Impresso), v. 21, p. 301-312, 2009. 

CITELLI, A. O. . Meios de comunicação e educação: 
desafios para a formação de docentes. Revista 
Latinoamericana de Ciencias de la Comunicación, v. 
1, p. 100-113, 2007. 

Conselho de comunicações e mídia, "uso de mídia por 
crianças menores de 2 anos, Alana, 2011. 

Conti, M. A., Toral, N., & Peres, S. V. (2010). A mídia eo 
corpo: o que o jovem tem a dizer. Ciênc Saúde 
Coletiva. 
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Costa, M. R. da. (2000). Eu também quero falar: um 
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CRUZ, Dulce Márcia; ILHA, Paulo César 
Absalla. Brincando e aprendendo nos mundos 
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p. 127-134, 2008.  
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jogos tradicionais. In CONGRESSO BRASILEIRO 
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